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Capítulo 1

Microsserviços




  
    No desenvolvimento de software moderno, arquiteturas que usam estratégias baseadas na redução de tamanho e complexidade de componentes têm aderência muito grande no mercado por gerar melhor produtividade e redução dos custos associados ao desenvolvimento e à evolução, quando comparadas com modelos monolíticos.


    O microsserviço é uma dessas arquiteturas e tem sido muito difundido nos últimos anos por seus atributos de flexibilidade, robustez, escalabilidade e foco em problemas do negócio, além de permitir que times de tecnologia construam produtos de maneira muito mais eficiente e habilitando a exploração de novas tecnologias.


    Neste capítulo, falaremos sobre os conceitos que fundamentam a arquitetura de microsserviços, o que são os microsserviços e características importantes a serem consideradas em sua adoção.


    1 Conhecendo a arquitetura


    O conceito de arquitetura de software se refere aos componentes que irão compor a solução, as relações entre esses componentes, e define padrões de comunicação entre esses elementos de maneira agnóstica às linguagens de programação e frameworks que serão utilizados para o desenvolvimento da solução. A modelagem da arquitetura também estabelece comportamentos e limites de como os componentes serão criados, visando gerar uma imagem de toda a solução para as pessoas envolvidas no processo de desenvolvimento, sejam desenvolvedores, pessoas de negócios, de infraestrutura, etc.
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PARA SABER MAIS


    Para fixar bem o conceito de componentes de software, podemos usar a definição de Szyperski (2002), que diz que componentes são unidades binárias, disponibilizadas de forma independente, e passíveis de composição por terceiros. De outra forma, também é possível ver os componentes como peças de um grande jogo de lego, que podem ser montadas de várias maneiras diferentes, mas cada peça tendo suas características individuais, como tamanho e cor, por exemplo.


     

        


 

        


      


    


    
Figura 1 – Podemos entender os componentes de software como peças de um lego
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    A abordagem de microsserviço surgiu nos últimos anos e faz referência a um estilo arquitetural, em que uma aplicação existente – em geral uma aplicação legada (antiga, mas que ainda é usada e mantida por ser fundamental para o funcionamento do negócio, apesar de ser de difícil manutenção) e/ou monolítica (composta de um único grande componente complexo e difícil de se manter) – é decomposta em um conjunto de pequenos componentes que se comunicam com outros componentes usando contratos, que são padrões de comunicação predefinidos. Cada microsserviço é responsável por um contexto de negócio e deve estar apto a ser desenvolvido, testado e implantado, além de ter dados independentes de qualquer outro microsserviço.
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IMPORTANTE


    Usamos o termo “estilo arquitetural” pelo fato de “microsserviços” corresponder a uma definição ampla e organizacional da solução. Ou seja, os microsserviços lidam com a estrutura e a organização de como os componentes se relacionam e de como a solução evolui, e não trata da tecnologia envolvida na sua implementação.


     

        


 

        


      


    


    
Figura 2 – Representação da decomposição de uma aplicação monolítica em microsserviços
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    A elaboração de uma boa arquitetura de software tem consequências muito positivas para o processo técnico de construção, envolvendo pessoas de desenvolvimento, testes, bancos de dados, seguranças e outras disciplinas. É importante entender que essa arquitetura impacta fortemente também em outras perspectivas significativas para as empresas:


    
      	Uma boa arquitetura de software interfere diretamente na performance financeira da empresa, uma vez que arquiteturas escaláveis e robustas tendem a sofrer menos com downtimes e geram retorno sobre investimento (ROI) maior, além de permitir mudanças menos impactantes.


      	Uma boa arquitetura de software impacta a sustentabilidade e a gestão de risco do negócio, uma vez que gera uma visão compartilhada para a empresa sobre todo o ecossistema, mitigando a dependência de sempre haver somente uma pessoa que sabe como funciona o software ou mesmo eliminando o desconhecimento de pontos de falha entre as soluções.


      	Uma boa arquitetura de software influencia o engajamento e o desenvolvimento dos profissionais envolvidos, uma vez que a evolução e a construção de novas funcionalidades tende a ser mais constante em software com boas arquiteturas, o que estimula as pessoas a quererem continuar atuando com aquela solução.

    


    2 Funcionamento de sistemas distribuídos na web


    Trabalhar com arquiteturas modernas de aplicações faz com que lidemos com o conceito de sistemas distribuídos, que muitas vezes é tratado como algo de alta complexidade, mas que podemos definir de maneira simples: sistemas distribuídos são softwares que, em conjunto, têm objetivo único e a capacidade de se comunicar independentemente da infraestrutura envolvida na sua construção, e é onde essa comunicação se dá, por meio da troca de mensagens.


    Essas mensagens, por sua vez, podem se tratar de comandos, como a exclusão de algo que esteja presente em um desses softwares ou eventos, ou indicar para todos os softwares que um usuário acabou de se autenticar na aplicação.


    Outra maneira de observar os sistemas distribuídos, definida por Tanenbaum (2015), é como um conjunto de computadores independentes que se apresenta a seus usuários como um sistema único e coerente, que é o caso, por exemplo, da internet como a conhecemos.
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IMPORTANTE


    A internet é o maior exemplo de sistema distribuído que temos. Ela funciona de modo coordenado entre vários servidores e aplicações que, na grande maioria das vezes, não se conhecem, mas compartilham contratos para essas mensagens, o que faz com que funcionem de maneira fluída. Esses contratos são baseados no protocolo HTTP, que define como a troca de mensagens deve acontecer.


     

        


 

        


      


    


    Em geral, os sistemas distribuídos, como os microsserviços, têm características importantes para atender seu objetivo:


    
      	
Processamento simultâneo: quando várias instâncias, sejam hosts, containers, sites, etc., podem ter o mesmo serviço sendo executado ao mesmo tempo.


      	
Escalabilidade: é uma capacidade própria dos sistemas distribuídos de conseguirem, de forma simples, aumentar sua eficiência em atender à demanda, seja aumentando recursos, mudando de lugar ou criando instâncias.


      	
Especificação de erros: as falhas são vistas e tratadas de modo independente entre os recursos envolvidos, o que ajuda, por exemplo, em priorização em caso de uma crise.


      	
Resiliência: é a capacidade do sistema de permanecer operacional e se recuperar quando ocorrem falhas, sem que o todo seja comprometido.

      
[image: Ícone]
IMPORTANTE


      O conceito de instância é aplicado no contexto de sistemas distribuídos quando temos um mesmo software sendo executado em processos diferentes; por exemplo, em processos ou servidores distintos. Cada processo em que esse código está sendo executado é considerado uma instância.


       

        


 

        


      


    
 

    


    O caso de uso mais comum para sistemas distribuídos surge quando uma aplicação precisar ter escalabilidade e resiliência. Escalabilidade para responder a eventos de crescimento de forma eficiente e rápida, para conseguir atender à alta demanda, e resiliência para responder a eventos de erros sem comprometer todas as instâncias ou os serviços envolvidos.


    
Figura 3 – Representação da organização de um sistema distribuído
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    Mas a arquitetura distribuída também traz consigo desafios a serem vencidos, alguns destes vistos também em outras arquiteturas, mas que, no contexto distribuído, se tornam mais complexos e fatores de muito alto risco. Esses desafios são:


    
      	
Segurança: a segurança se torna complexa e desafiadora porque, no modelo distribuído, temos vários pontos de falha, e não apenas um. Isso faz com que o esforço em relação à segurança seja escalonado pelo número de relações entre os componentes.


      	
Monitoramento: em um modelo distribuído, na grande maioria das vezes, temos vários times, cada um com suas políticas, formas de trabalho e seu entendimento do que é segurança.


      	
Gestão da complexidade: lidar com múltiplos serviços significa gerar complexidade de gestão de recursos e o aumento de pontos de falha. Isso resulta em maior demanda de recursos por arquiteturas distribuídas para serem administradas e de mais pessoas para dar atenção a cada um desses pontos.
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IMPORTANTE


      O monitoramento em sistemas distribuído é extremamente importante e está diretamente ligado à capacidade de manter a aplicação operando de modo saudável. Estamos falando de monitorar os diversos componentes, as diversas comunicações entre esses componentes, quanto tempo está levando essa comunicação, taxa de erros, etc. Esse tipo de monitoramento é comum no desenvolvimento de software, assim como a segurança se torna mais complexa quando temos diferentes softwares, hardwares, fornecedores, etc.


       

        


 

        


      


    
 

    


    3 O que são microsserviços


    Como citado anteriormente, os microsserviços são softwares baseados em um estilo arquitetural em que decompomos um sistema maior – e geralmente mais complexo de ser mantido e escalado – em um conjunto de pequenos serviços distribuídos que se comunicam e entregam comportamento similar ao que essa aplicação monolítica entregava, porém agora de maneira distribuída, simplificando o processo de manutenção. Também podemos iniciar uma nova solução “do zero”, com base em microsserviços, em que não existia previamente uma aplicação para ser decomposta.
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IMPORTANTE


    Quando construímos microsserviços, usamos protocolos de implementação leves e abertos, como é o caso do protocolo HTTP e do REST. Essas implementações vão em linha com o fato de os microsserviços lidarem mais com a organização e o relacionamento do que com a tecnologia, uma vez que esses padrões e protocolos também têm definições muito claras e são agnósticos à tecnologia.


     

        


 

        


      


    


    Outras características dos microsserviços são:


    
      	Desenvolvimento mais eficiente, uma vez que cada serviço é independente dos outros quando tratamos de todos os aspectos de desenvolvimento, testes, implantação e dados, o que faz com que sejam menos complexos.


      	Mais eficácia no dimensionamento de capacidade de recursos computacionais necessários para cada componente, uma vez que conseguimos obter métricas individuais de cada serviço e identificar excessos ou falta de recursos.


      	Flexibilidade tecnológica, já que cada serviço pode ser escrito em uma linguagem de programação diferente e usar técnicas e recursos específicos.
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IMPORTANTE


      Como boa prática, os microsserviços devem ser usados quando precisamos criar uma solução robusta, flexível e escalável. Casos de uso em que esses atributos não são fatores de sucesso precisam ser observados com cautela para não criar uma complexidade desnecessária na solução. Segundo Fowler (2017, p. 18), “a divisão de uma aplicação monolítica em microsserviços é motivada por questões de escalabilidade e eficiência”.


       

        


 

        


      


    
 

    


    Mas os microsserviços também trazem desafios particulares que precisam ser superados. Um deles, segundo Fowler (2017), é a necessidade de uma infraestrutura estável e sofisticada, além de o arranjo organizacional favorecer o desenvolvimento de microsserviços e a necessidade de padronização da arquitetura individual dos serviços.


    
Figura 4 – Representação dos microsserviços
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    4 Vantagens e desvantagens


    Tratar de vantagens e desvantagens tem muito a ver com o contexto em que estamos aplicando: dependendo do cenário, uma característica pode ser vista como vantagem e, dependendo do contexto, como desvantagem. Mas algumas das principais vantagens do uso de microsserviços são:


    
      	
Baixo acoplamento: se bem implementado, um microsserviço depende de outro para funcionar, facilitando assim sua manutenção e evolução de modo independente.


      	
Organização em torno do negócio: o microsserviço deve ser construído em torno de um problema de negócio, que pode ser fazer um pedido ou uma autorização. Mas o fato de ser construído em torno desse problema gera foco e direcionamento muito mais fortes para o time que irá atuar nesse microsserviço.


      	
Escalabilidade: os microsserviços são pequenas partes do todo, portanto podem ser escalados independentemente uns dos outros. Isso significa que você pode aumentar a capacidade apenas dos serviços que estão com carga alta, em vez de dimensionar todo o sistema. Isso confere eficiência financeira para o produto.


      	
Resiliência: é a capacidade do sistema de continuar operando e se recuperar mesmo com problemas ocorrendo. Se um microsserviço falhar, esse ponto de falha não derrubará todo o sistema. Isso torna o sistema mais estável e saudável.


      	
Facilidade de implantação: como cada microsserviço é independente, é mais fácil implantá-los e gerenciá-los. Você pode implantar novas versões de um microsserviço sem afetar outros serviços. Isso significa que o time tem mais capacidade de testar e lançar versões e correções.


      	
Manutenibilidade: uma vez que existem contextos bem definidos, os microsserviços são mais fáceis de serem mantidos porque cada serviço tem responsabilidades bem definidas. Isso torna mais fácil localizar e corrigir problemas, por exemplo.


      	
Reuso: como os microsserviços expõem contextos de negócios, eles podem ser usados em diferentes soluções e terem novas composições para construir diferentes sistemas.


      	
Flexibilidade tecnológica: você pode usar tecnologias e linguagens distintas para criar diferentes microsserviços, o que aumenta a capacidade de ampliação dos times, por exemplo, se pudermos observar tecnologias diferentes.

    


    Por outro lado, algumas desvantagens são:


    
      	
Complexidade: construir e manter um sistema composto de muitos serviços pequenos e independentes é mais complexo do que um sistema único. Essa complexidade passa por infraestrutura, organização dos times, recursos de monitoramento e recursos de logs, por exemplo.


      	
Necessidade de comunicação entre serviços: por princípio, os microsserviços precisam se comunicar uns com os outros para funcionar, o que pode adicionar sobrecarga em termos de latência de rede, por exemplo.


      	
Testes integrados: testar uma solução composta por muitos microsserviços é algo mais complexo do que testar uma solução única. Um dos fatores é que é preciso garantir que todos os microsserviços estejam funcionando corretamente, seja em ambiente local ou destinado para testes.


      	
Debug: debugar um problema em uma solução baseada em microsserviços é mais difícil, pois você precisa identificar qual serviço está com problema; em seguida, analisar esse microsserviço ou tarefa que pode não ser necessariamente sua, e sim de outro time.


      	
Desempenho: em alguns casos, a sobrecarga de comunicação entre os microsserviços pode afetar negativamente o desempenho.


      	
Dados: nos microsserviços, os dados estão distribuídos. Isso implica a necessidade de criar, por exemplo, um processo de consolidação desses dados para análises e o aumento do número de bases de dados para serem gerenciadas, além de poder gerar implicações de performance.


      	
Developer Experience: implantar muitos serviços simultaneamente requer uma estrutura de ambiente bem desenhada para que o processo não se torne lento, já que novos serviços nascem a todo momento e precisam ser colocados no ar. Além disso, estabelecer convenções para isso e lidar com coisas que precisam ser implementadas em vários microsserviços, mas que precisam ser independentes é uma tarefa importante para gerar produtividade para o time.

    


    5 Tipos de serviços


    Hoje não existe um padrão sobre a categorização amplamente adotado, mas é importante voltarmos aos problemas que o microsserviço se propõe a resolver para podermos fazer essa análise.
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NA PRÁTICA


    Não é uma boa prática na construção de microsserviços a criação, por exemplo, de um serviço que sirva para expor uma entidade, uma tabela ou um dado, como apenas o endereço. Isso torna a construção de outras funcionalidades muito complexa e indica um problema de modelagem da arquitetura. Os microsserviços devem ser criados com base no problema que resolvem, e não nos dados que tratam. Um exemplo aplicável é a criação de um microsserviço para lidar com pedidos e, nestes, teremos endereço de entrega, assim como também haverá endereço registrado no microsserviço que cuida do cadastro do cliente.
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